
Para entender o
racismo estrutural

HISTÓRICO

Como fugir do racismo estrutural?

O racismo estrutural é um conjunto de 
práticas, hábitos, situações e falas 
presentes no dia a dia da população que 
promove, mesmo que sem a intenção, o 
preconceito racial.

Durante 300 anos, cerca de 5 milhões de africanos 
foram transportados para o Brasil e vendidos como 
escravos. E após o fim da escravidão, em 1888, a 
população negra foi despejada à própria sorte nas 
pequenas e grandes cidades brasileiras. Não houve 
nenhuma política compensatória pelos trabalhos nas 

senzalas.
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Não ser racista exige uma postura firme pela 
mudança estrutural da sociedade atual.

E a Secretaria de Desenvolvimento Social 
trabalha ativamente no fomento desta 
discussão, que deve passar pelas políticas 
públicas.

A Secretaria de Justiça e Cidadania também 
tem o Conselho de  participação e 
desenvolvimento da Comunidade Negra, que 
participa de forma ativa de discussões para 

políticas voltadas para esta população.  

Acabar com o racismo estrutural é um processo longo, que passa da 
educação nas escolas até a mudança de postura da sociedade. 

Ele está em todos os lugares e de tão enraizado, você pode nem 
perceber que está cometendo um ato de racismo até nos pequenos 
detalhes. Por exemplo, que tal você mudar esses termos do seu 
vocabulário:

Termo racista

A coisa tá preta

Mercado negro

Magia negra

Inveja branca

Serviço de preto

Criado-mudo

Não sou tuas negas

Termo correto

A coisa apertou

Mercado clandestino

Bruxaria

Inveja

Serviço mal feito

Mesa de cabeceira

Não sou da sua laia

POPULAÇÃO NEGRA PAULISTA A SEDS NESTA EMPREITADA

Secretaria de Desenvolvimento Social

A proporção de pretos e pardos é 12 
pontos percentuais maior (61%), entre a 
população  em situação de rua quando 
comparada com a proporção do total 
de inscritos no CadÚnico (49%).
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